- 4 -
- 5 -


CONSELHO PERMANENTE DA
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS 
CE/AM-110/09


11 dezembro 2009


COMISSÃO ESPECIAL SOBRE ASSUNTOS DE MIGRAÇÃO
Original: inglês

_________________________________________________________________________________

CONSIDERAÇÕES SOBRE UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DA

COMISSÃO ESPECIAL SOBRE ASSUNTOS DE MIGRAÇÃO (CEAM)

DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OAS)

(Documento apresentado pelo Embaixador Duly Brutus, Representante Permanente do Haiti e Presidente da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração)

1. Antecedentes


A Comissão Especial sobre Assuntos de Migração foi criada pelo Conselho Permanente, em observância ao seguinte mandato da Assembléia Geral (AG/RES 2326 (XXXVII-O/07)):

1. Solicitar ao Conselho Permanente que programe as reuniões de trabalho necessárias com vistas ao estabelecimento de uma comissão especial de assuntos migrantes, como uma comissão especializada do Conselho Permanente da Organização dos Estados Americanos, para analisar temas e fluxos de migração sob uma perspectiva integral, levando em conta as disposições pertinentes do Direito Internacional, em particular o Direito Internacional dos Direitos Humanos, e mantendo para este fim estreita consulta com a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos e com a Relatoria Especial sobre Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH).
2. Instar os Estados membros a que façam contribuições voluntárias para as atividades do Relator Especial sobre Trabalhadores Migrantes e Membros de Suas Famílias da CIDH e do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias.
3. Solicitar ao Conselho Permanente que apresente um relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução.


De acordo com o Regulamento do Conselho Permanente da OEA, poderão ser criadas comissões com base nos critérios abaixo especificados.

V.
COMISSÕES, SUBCOMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHO 

Criação

Artigo 12.
O Conselho Permanente poderá criar as comissões permanentes e especiais, bem como os grupos de trabalho que considerar necessário.  As comissões especiais e os grupos de trabalho serão temporários e deverão executar mandatos temporários que não houverem sido atribuídos a outros órgãos.
Artigo 13.
As comissões poderão criar subcomissões e grupos de trabalho, devendo, em cada caso, precisar o respectivo mandato.  Os presidentes dessas comissões, subcomissões e grupos de trabalho os representarão nos atos e cerimônias para os quais tenham sido convidados nessa capacidade.

Em maio de 2009, a resolução AG/RES. 2465 (XXXIX-O/09) da Assembléia Geral dispôs:  

10. Instar a CEAM a que continue seu trabalho e encarregar o Conselho Permanente de fazer, no segundo trimestre de 2010, uma avaliação desse trabalho que considere, entre outros, a racionalização e unificação da gestão do tema da migração na OEA. 


Em conformidade com essa resolução da Assembléia Geral, as considerações seguintes são submetidas aos membros da CEAM a respeito do processo de avaliação. 


A estratégia proposta para o cumprimento do mandato da Assembléia Geral implica um processo de três etapas.

1. Avaliação dos resultados da Comissão Especial sobre Assuntos de Migração.
2. Contato da Presidência da CEAM com a presidência da CAJP, a fim de discutir a efetiva implementação do mandato relacionado com a racionalização e unificação do enfoque do tema migração na OEA, com relação ao Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, subordinado à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos.

3. Avaliação do enfoque do tema migração na OEA.


Apresenta-se a seguir uma proposta de execução da primeira etapa da avaliação dos resultados da CEAM.

2. Definição da avaliação – A importância de uma proposta de avaliação da CEAM


O processo de avaliação procura discernir, tão sistemática e imparcialmente quanto possível, a importância, eficácia, eficiência, impacto e sustentabilidade da CEAM em relação aos objetivos propostos. Também poderá ser levada em conta uma avaliação dos efeitos não pretendidos. 


Embora as auto-avaliações sejam muitas vezes consideradas menos independentes do que uma auditoria externa, elas são capazes de contribuir para o desenvolvimento de uma cultura de reflexão e avaliação na Organização e ressaltar a “propriedade” das conclusões. No caso da CEAM, são os próprios membros da Comissão que devem conduzir o processo.  A avaliação necessita ser cuidadosamente planejada e executada, com base em critérios que sejam pertinentes ao objeto da avaliação. 


Isso assegurará a credibilidade das conclusões do processo de avaliação, por parte dos representantes das Missões dos Estados membros da OEA na Comissão, o que aumentará a confiança no modo por que atua bem como sua imagem aos olhos dos que dela são membros. 


Nesse sentido, é essencial que os representantes das Missões que constituem a CEAM tenham o mesmo ponto de vista com relação ao objetivo e aos conceitos básicos da avaliação a ser executada. Os próprios membros da Comissão são responsáveis por criar a necessidade de avaliação, inclusive suas conclusões, e por implementar as recomendações a que o processo dê origem.   

3. Objetivos da avaliação 

A avaliação deverá ser planejada de modo a atingir os dois objetivos abaixo. 


a)
Melhoramento


As avaliações são usadas para desenvolver o desejo de melhoramento nas organizações. Para essa finalidade, no que se refere à CEAM, deverão ser criadas condições que facilitem a participação dos representantes dos países na Comissão. Nesse contexto, as avaliações são instrumentos de aumento da eficácia da CEAM e seu impacto dentro e fora da Organização.


b)
Responsabilização 


O processo de avaliação e a documentação que o acompanha deverão oferecer aos membros da CEAM condições de informar o Conselho Permanente e a Assembléia Geral sobre a execução dos mandatos a ela confiados com relação às questões migratórias, além de alimentar a discussão quanto à conveniência de a CEAM continuar a ser o foco dessas questões na OEA.

4.
Os critérios e os princípios que regem a avaliação 


A avaliação será regida pelos seguintes princípios: importância dos resultados, eficácia, eficiência, impacto e sustentabilidade. 

5.
Principais resultados da CEAM 


1.
Os principais resultados da CEAM apresentam dois aspectos. Como foro de especialistas em migração, os representantes dos países reúnem-se para discutir temas correntes da área, convidando outros especialistas para contribuir para essas discussões. O foro representa, ademais, uma boa rede de intercâmbio de práticas, onde os representantes dos países beneficiam-se da experiência regional e muitas vezes do conhecimento especializado.


A CEAM, por meio de sua Secretaria Técnica, desenvolveu sistemas de informação preparados para prestar aos Estados membros informações atualizadas que possam ajudar na melhor formulação de políticas. Ao mesmo tempo, os sistemas também funcionam como fontes de informação sobre matérias importantes a serem discutidas na CEAM como foro de especialistas.


2.
A CEAM realizou 28 reuniões entre novembro de 2007 e dezembro de 2009. Figuram abaixo alguns temas abordados nessas reuniões.

· Comunidades de transmigrantes

· A OEA e o processo consultivo sobre migração regional 

· Proteção consular dos migrantes 

· Migração e gênero 

· Educação das crianças migrantes 


Os documentos abaixo poderão ser consultados para se obter a relação completa das reuniões da CEAM e dos temas abordados no decorrer desse período.

	Planos de trabalho da CEAM 
	Dezembro 2007 -

Maio 2008

Doc. CE/AM-1/07 rev. 6

	Setembro 2008 -

Maio 2009

Doc. CE/AM-44/08 rev.5
	Setembro 2009 – Maio 2010

Doc. CE/AM-95/09 rev.1

	Relatórios da Presidência da CEAM 
	Maio 2008

Doc. CE/AM-34/08


	Maio 2009

Doc. CE/AM-93/09


	


Os documentos acham-se disponíveis no site do Conselho Permanente da OEA:

http://www.oas.org/consejo/specialcommittees/Special%20Committe%20Migration.asp
6.
Proposta de questionário 

Procedimento


1.
O questionário será distribuído em 15 de dezembro na reunião da CEAM e enviado eletronicamente às Missões. 


2.
As Missões dos países deverão devolver o questionário preenchido à Secretaria da CEAM antes de 20 de janeiro.


3.
A Secretaria preparará um relatório com os principais resultados do questionário, a serem apresentados e discutidos na quarta reunião de fevereiro da CEAM.


6.1
Perguntas abertas


Importância


1.
Em que medida os resultados da CEAM são importantes da perspectiva dos problemas de migração do país? 


Eficácia e eficiência 


2.
Em que medida os resultados da CEAM atendem aos seus objetivos de maneira eficaz e eficiente? 


Impacto


3.
Considera-se que os resultados provocaram efeitos concretos para o país ou que o farão no futuro próximo? Se for o caso, descreva-os.


Sustentabilidade 


4.
De que maneira os resultados da CEAM serão financeiramente sustentáveis após a execução dos recursos? 



6.2
Escala


Além da opinião manifestada acima e num esforço de síntese dos pontos de vista do país sobre determinados aspectos dos resultados da CEAM, escolha uma das opções da escala a seguir.


1.
Os resultados da CEAM são importantes para o controle dos problemas de migração do país.


Concordo inteiramente  Concordo   Não tenho certeza   Discordo   Discordo inteiramente


2.
Os resultados da CEAM atendem aos seus objetivos da maneira mais eficaz e eficiente.


Concordo inteiramente  Concordo    Não tenho certeza   Discordo   Discordo inteiramente


3.
Os resultados da CEAM provocaram ou provocarão no futuro próximo resultados benéficos para o país.


Concordo inteiramente  Concordo    Não tenho certeza   Discordo   Discordo inteiramente


4.
É viável a contribuição voluntária de membros da OEA em apoio às atividades da CEAM.


Concordo inteiramente  Concordo    Não tenho certeza   Discordo   Discordo inteiramente 

Obrigado.
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